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CAPÍTULO 19
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RESUMO: O achigã (Micropterus salmoides 
Lacépède, 1802) é uma espécie piscícola 
introduzida em Portugal no final do século XIX. 
É um peixe muito popular na cozinha regional 
do Ribatejo, Beira Baixa e Alentejo. Como não 

há no mercado português alimento composto 
comercial específico para achigãs, a primeira 
empresa portuguesa com licença para produzir 
esta espécie piscícola, considerou necessário 
avaliar o crescimento de achigãs utilizando um 
alimento composto formulado para douradas 
e robalos (proteína 52%; gordura 18%). Para 
realizar este estudo foram capturados 358 
juvenis de achigãs selvagens com 0+ anos. Os 
peixes foram colocados num tanque circular para 
habituação ao alimento composto comercial e 
para avaliação de diferentes parâmetros de 
crescimento. A taxa de sobrevivência durante 
os 35 dias de habituação ao alimento granulado 
foi de 90,2%. O ensaio de crescimento que se 
seguiu teve a duração de 129 dias, período em 
que a temperatura da água variou entre 24,6ºC 
e 10,0ºC. No primeiro dia de ensaio (dia0) foram 
amostrados 67 peixes que apresentaram os 
seguintes resultados: peso 15,31 g (±2,681); 
comprimento 11,48 cm (±0,708); Fator K 1,007 
(±0,112). No último dia do ensaio (dia129) foram 
amostrados 60 peixes que apresentaram os 
seguintes resultados: peso 24,00 g (±4,194); 
comprimento 12,73 cm (±0,658); Fator K 1,162 
(±0,139). Os resultados obtidos evidenciam 
aumento significativo do peso (+56,8%), do 
comprimento (+10,9%) e do Fator K dos peixes 
(+15,4%) (p<0,05), o que nos permite concluir 
que o alimento composto comercial utilizado 
parece ser adequado à alimentação de juvenis 
da espécie M. salmoides.
PALAVRAS-CHAVE: Micropterus salmoides. 
Alimento composto. Peso. Comprimento. 
Fator K.
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GROWTH EVALUATION OF LARGEMOUTH BASS RAISED IN AQUACULTURE

ABSTRACT: Largemouth bass (Micropterus salmoides Lacépède, 1802) (LB) is a 
freshwater fish introduced in Portugal in the end of XIX Century. It is a very important fish in 
regional cuisine especially in Ribatejo, Beira Baixa and Alentejo regions. Since in Portugal 
there are no specific LB comercial feed compound, the first fish farm with permission for 
LB production whanted to evaluate the potencial growth capacity of a commercial feed 
formulated for seabream and European seabass (protein 52%, fat 18%). At the beginning 
of this study, 358 juvenile LB (0+ years) were caught from small dams close to the fish 
farm. The survival rate during the 35 days of compound feeding training was 90.2%. The 
water temperature during the 129 days of the growth test varied between 24.6ºC and 
10.0ºC. On the first day of the growth test (day0) 67 fish were sampled and showed the 
following results: weight 15.31 g (±2.681); length 11.48 cm (±0.708); K-factor 1.007 (±0.112). 
On the last day of the trial (day 129), 60 fish were sampled and showed the following 
results: weight 24.00 g (±4.194); length 12.73 cm (±0.658); K-factor 1.162 (±0.139). The final 
results show a significant increase in fish weight (+56.8%), length (+10.9%) and K-Factor 
(+15.4%) (p<0.05), which allows us to conclude that the commercial feed compound is 
suitable for feeding juveniles of the species M. salmoides.
KEYWORDS: Micropterus salmoides. Commercial feed compound. Weight. Length. K 
condition factor.

1 INTRODUÇÃO 

O achigã (Micropterus salmoides, Lacépède, 1802) é um peixe com elevado 

interesse gastronómico e desportivo. Está muito bem adaptado aos sistemas lênticos da 

Península Ibérica. Foi introduzido em Portugal em 1898 na Lagoa das Sete Cidades, Ilha 

de São Miguel - Açores, através de exemplares vindos dos Estados Unidos da América 

(EUA) (Silva, 1992). Mais tarde, em meados do século XX, foi introduzido no continente 

português para controlar a população de Gambusia holbroki (Girard, 1859), espécie 

piscícola que havia sido introduzida em 1921 para ajudar a combater a malária na bacia 

mediterrânica (Almaça, 1996). 

Nos EUA, a produção em cativeiro de alevins para repovoamento data de 1930, 

altura em que foram realizados vários trabalhos sobre reprodução de achigãs. Na década 

de 80, várias pisciculturas americanas, particulares e estatais, aperfeiçoam técnicas de 

treino de alimentação para maximizar a produção de achigãs em cativeiro. A procura de 

achigãs de grandes dimensões como troféus de pesca tem aumentado nos EUA e tem 

desencadeado o interesse dos piscicultores para a produção destes peixes com vista ao 

repovoamento de locais utilizados para pesca desportiva. Os peixes produzidos também 

têm escoamento garantido junto das comunidades asiáticas apreciadoras de filete de 

achigã (Heidinger, 2000; Tidwell et al., 2000; Quinn e Paukert, 2009). Estima-se que 
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mais de 500.000 kg de achigãs com 400 - 700g (peso de mercado) sejam produzidos 

anualmente nos EUA para venda como alimento (Tidwell et al., 2002).

Em França também se produzem achigãs para repovoamento e para consumo 

humano (Arrignon, 1984) e em Portugal, entre 1958 e 2000, foram produzidos em cativeiro 

mais de 270.000 juvenis de achigã, utilizados para repovoamento de várias massas de 

água de Norte a Sul (Lourenço, 2004). De acordo com Maia (2008) citado por Gomes 

(2009), os postos aquícolas nacionais atualmente em funcionamento trabalham apenas 

com duas espécies piscícolas, a truta comum (Salmo trutta fario Linnaeus, 1758) e a 

truta arco-íris (Oncorhynchus mykiss Walbaum, 1792). O posto aquícola de Mira, que se 

destinava à produção de achigãs e carpas (Cyprinus carpio Linnaeus, 1758), e o posto 

aquícola da Azambuja, que produzia achigãs, carpas e tencas (Tinca tinca Linnaeus, 

1758), estão atualmente desativados. 

Em Portugal, o achigã apresenta elevado interesse gastronómico com preços de 

venda ao público variando entre os 5 e 8 €/kg, podendo atingir os 12 €/kg em locais onde 

a procura para consumo doméstico ou para a restauração é muito elevada. Em algumas 

localidades, esta espécie é motivo de reuniões gastronómicas sendo o achigã um dos ex-

libris da gastronomia do Ribatejo, da Beira Baixa e do Alentejo. Destaca-se o conhecido 

Festival Gastronómico do Achigã de Vila de Rei, cuja 14.ª edição decorreu em 2021 (https://

turismodocentro.pt/evento/14o-festival-gastronomico-do-achiga-em-vila-de-rei/). 

Devido ao elevado interesse gastronómico que esta espécie piscícola tem em 

Portugal, têm sido realizados vários trabalhos para conhecer o valor nutricional e a 

quantidade de metais pesados presentes na parte edível de achigãs selvagens capturados 

em sistemas lênticos (Belo et al., 2007; Rodrigues, 2017; Rodrigues et al., 2018; Rodrigues 

e Veloso, 2018). 

Através do Despacho 11246/2010 de 9 de julho, foi licenciada a primeira empresa 

portuguesa para a produção comercial de achigãs. Não havendo no mercado nacional 

alimento granulado específico para achigãs, a empresa considerou necessário avaliar o 

crescimento de achigãs utilizando um alimento granulado formulado para outras espécies 

piscícolas. O objetivo deste trabalho foi avaliar os parâmetros de crescimento de juvenis 

selvagens da espécie M. salmoides alimentados com granulado comercial formulado para 

douradas (Sparus aurata Linnaeus, 1758) e robalos (Dicentrarchus labrax Linnaeus, 1758).

2 MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização deste trabalho foram capturados 358 juvenis selvagens de 

achigãs com 0+ anos no dia 20 de setembro, final do verão. As capturas foram feitas com 

https://turismodocentro.pt/evento/14o-festival-gastronomico-do-achiga-em-vila-de-rei/
https://turismodocentro.pt/evento/14o-festival-gastronomico-do-achiga-em-vila-de-rei/
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rede de alar (1 cm2 de malha) em quatro pequenas barragens de rega de que a empresa é 

proprietária. Com o objetivo de aumentar o número de capturas e com auxílio de um bote 

de borracha, foram efetuadas duas ações de pesca por barragem, com alagem da rede 

(arte xávega) para dois locais diferentes. 

Os 358 peixes capturados foram colocados num tanque circular de fibra de 

vido com 3.000 L de água e fluxo constante de 4 L/hora de água não reutilizada no 

sistema. A biomassa inicial foi de 2,32 kg de peixe por m3. O mesmo tanque foi utilizado 

durante o período de habituação ao alimento granulado comercial e durante o ensaio de 

crescimento. 

Não havendo no mercado português alimento específico para achigãs, a fase 

de habituação ao alimento sólido foi feita com recurso a um granulado comercial 

desenvolvido para douradas e robalos (Tabela 1). O alimento granulado foi distribuído 

duas vezes durante o dia, ao início da manhã e ao fim da tarde. A quantidade de granulado 

distribuída diariamente correspondeu a 1,5% da biomassa do tanque.

Tabela 1. Tamanho da partícula, densidade e composição nutricional do alimento granulado comercial utilizado 
durante na fase de habituação dos achigãs (informação do fabricante). O granulado utilizado foi formulado para 
alimentar douradas e robalos entre 5 e 15 g de peso vivo.

Tamanho partícula
(mm)

Densidade 
(g/litro)

PB 
(%)

GB 
(%)

Cinzas 
(%)

FB
(%)

Ca 
(%)

P
(%)

Lisina 
(%)

Metionina
(%)

1,6-1,8 >600 52,0 18,0 11,0 1,0 2,4 1,0 0,16 0,06

De acordo com informação do fabricante, o granulado utilizado no ensaio de 

alimentação de achigãs continha farinha de peixe, farinha hidrolisada de sangue e penas, 

farinha de glúten de milho, óleo de peixe, amido de ervilha, proteína solúvel de peixe, 

farinha de lulas, levedura de cerveja e farinha hidrolisada de concentrado de krill.

No dia da captura foram pesados e medidos aleatoriamente 57 achigãs. O período 

de habituação ao alimento granulado comercial teve a duração de 35 dias e no final da 

fase de habituação, uma amostra aleatória de achigãs presentes no tanque (n=67) foi de 

novo pesada e medida. Este momento correspondeu ao dia 0 do período de ensaio (dia 0). 

Amostras aleatórias dos achigãs do tanque voltaram a ser pesadas e medidas nos 

dias 35 (dia 35), 67 (dia 67), 94 (dia 94) e 129 dias (dia 129). Nos mesmos dias foi registada 

a temperatura da água. Durante o ensaio, foi quantificada a mortalidade dos peixes e 

controlada a concentração de O2 que foi sempre superior a 8 mg/L.

O ensaio de alimentação decorreu entre o dia 25 de outubro e o dia 03 de março 

do ano seguinte.

O fator de condição corporal de Fulton (Fator K) dos peixes amostrado foi 

determinado através da equação (1) (Tidwell et al., 2003),
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Fator K = 100 x P x C-3 (1),

em que P corresponde ao peso do peixe em gramas e C corresponde ao comprimento 

em centímetros.

Para o cálculo da taxa de crescimento específico (TCE), utilizou-se a equação (2) 

(Tidwell et al., 2003),

TCE (%) = 100 x [(ln peso final médio ‑ ln peso inicial médio) / tempo] (2).

No final do período de habituação ao granulado comercial e no final do período 

de ensaio foram determinadas as Taxas de Sobrevivência (TS) utilizando a equação (3)

TS (%) = [(número inicial de peixes – número final de peixes) / número inicial de 

peixes] (3).

No final do período de ensaio foi determinado o Ganho de Peso (GP) através da 

equação (4)

GP (g) = peso final ‑ peso inicial (4).

A biomassa no final do período de ensaio foi de 2,27 kg de peixe por m3.

Os resultados foram analisados com recurso ao programa informático IBM SPSS. 

Para cada momento de amostragem calculou-se a média e o desvio padrão (±dp). Para 

comparação de médias dos resultados obtidos utilizou-se a ANOVA e o teste de Tukey a 

5% de probabilidade foi utilizado como teste de comparações múltiplas.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

As matérias-primas utilizadas no fabrico de alimentos compostos para peixes 

deverão fornecer quantidades suficientes de ácidos gordos polinsaturados e de proteínas 

de elevado valor biológico. 

A fonte lipídica deve ser maioritariamente óleo de peixe ou então misturas de 

óleo de peixe com gorduras vegetais. Segundo Tidwell et al. (2007), sendo o achigã um 

peixe de águas quentes parece não ter grande necessidade de consumir ácidos gordos 

polinsaturados das famílias n-3 e n-6. 

A farinha de peixe é outra das matérias-primas que deve estar presente em 

alimentos granulados para peixes. É particularmente interessante devido à elevada 

digestibilidade da sua proteína, ao perfil de aminoácidos e ao seu conteúdo em taurina, 

selénio e ácidos gordos insaturados (NRC, 2011). No entanto, como a farinha de peixe 

produzida a nível mundial não consegue satisfazer as necessidades crescentes da 

aquacultura, vários estudos têm vindo a indicar que na formulação de alimentos granulados 
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para achigãs, a farinha de peixe pode ser parcialmente substituída por outras fontes 

proteicas, como aconteceu no alimento granulado utilizado neste ensaio. São exemplos 

de fontes proteicas alternativas a farinha hidrolisada de sangue e penas, a farinha de soja, 

a farinha de soja fermentada, a farinha de glúten de milho e a farinha de sementes de 

algodão (Han et al., 2018; Li et al., 2021; Wang et al., 2021). 

As matérias primas utilizadas no fabrico do granulado comercial e os teores em 

proteína (52%) e lípidos (18%) (Tabela 1) estão de acordo com o que é referido por vários 

autores como ideal para um alimento composto granulado utilizado na produção de 

achigãs (Anderson et al., 1981 e Tidwell et al., 1996 citados por Han et al., 2018; Tidwell et 

al., 2002; Wang et al., 2021; Wu et al., 2021). 

No dia da captura, os 57 achigãs juvenis amostrados apresentaram valores médios 

de peso, comprimento e Fator K de 19,49 g (±1,882), 11,85 cm (±0,275) e 1,170 (±0,081), 

respetivamente (Tabela 2). A água do tanque onde foram colocados os peixes estava a 

26,2ºC.

Tabela 2. Peso, comprimento e Fator K dos achigãs no dia da captura / início do período de habituação (35 dias) 
ao alimento composto comercial. 

Temperatura Peso (g) Comprimento (cm) Fator K

Data n (oC) Média ±dp Média ±dp Média ±dp

20 setembro 57 26,2 19,49 ±1,882 11,85 ±0,275 1,170±0,081
n – número de peixes amostrados; ±dp – desvio padrão.

Comparando os valores médios de peso, comprimento e Fator K obtidos no 

dia de captura com os mesmos valores obtidos no dia em que se iniciou o ensaio de 

crescimento de achigãs (dia0) (Tabela 3), verifica-se que o peso médio dos peixes 

amostrados diminuiu 21,4%, o comprimento diminuiu 8,7% e o Fator K diminuiu 13,9%. 

(Tabelas 2 e 3). No entanto, embora a fase de transição do alimento vivo para o alimento 

composto comercial tenha afetado negativamente os parâmetros de crescimento dos 

juvenis de achigãs, a taxa de sobrevivência foi de 90,2%, o que se considera aceitável. 

Heidinger (2000), Tidwell et al. (2000) e Tidwell et al. (2002) consideram adequadas 

taxas de sobrevivência que variem entre 80% e 90% podendo mesmo baixar para 75% 

a 60% em algumas pisciculturas comerciais Csargo (2011). De acordo com os mesmos 

autores, o aumento da taxa de sobrevivência durante a fase de habituação ao alimento 

granulado contribui para reduzir substancial os custos associados à produção comercial 

de achigãs.

O controlos do peso e do comprimento no último dia de ensaio permitiu verificar 

que o peso, o comprimento e o Fator K foram significativamente mais elevados no 
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dia129 (p<0,05) (24,00 g ±4,194; 12,73 cm ±0,658; 1,162 ±0,139), quando comparados 

com os valores obtidos no dia0 do ensaio (15,31 g ±2,681; 11,48 cm ±0,708; 1,007 ±0,112) 

(Tabela 3). 

Considera-se importante referir que o peso médio dos peixes selvagens no dia 

da captura (Tabela 2) foi ultrapassado entre os dia35 e dia67 do ensaio de alimentação, 

enquanto que o comprimento médio de captura (11,85 cm) foi ultrapassado entre os dia0 

e dia35. No entanto, o Fator K dos peixes no dia de captura nunca foi ultrapassado 

durante os 129 dias de ensaio. Os achigãs foram pescados no início do outono, quando 

estava a terminar o período de crescimento rápido de verão. Quando os achigãs foram 

colocados no tanque para treino ao alimento granulado comercial, estava a iniciar-se 

a época do ano com temperaturas ambientes mais baixas e, consequentemente, com 

águas mais frias. Considera-se que esta situação terá afetado negativamente o consumo 

de alimentos e, consequentemente, a evolução do fator de condição corporal, o Fator K.

Tabela 3. Evolução do peso, do comprimento e do Fator K dos achigãs, de 25 de outubro (início do ensaio) até 03 
de março (129 dias após o fim do período de habituação ao alimento composto comercial). 

Data / dia n
Temperatura

(ºC)
Peso (g) (±dp)

Comprimento (cm) 
(±dp)

Fator K (±dp)

25 outubro/dia0 67 24,6 15,31c±2,681 11,48c±0,708 1,007b±0,112

29 novembro/dia35 60 20,0 16,78c±5,126 12,13b±0,778 0,923c±0,189

31 dezembro/dia67 80 10,0 20,46b±5,363 12,59a±0,771 1,010b±0,164

27 janeiro/dia94 60 14,2 22,15ab±5,171 12,86a±0,649 1,038b±0,194

03 março/dia129 60 19,1 24,00a±4,194 12,73a±0,658 1,162a±0,139
n – número de peixes amostrados; ±dp – desvio padrão; notações diferentes na mesma coluna indicam p<0,05.

Os resultados constantes da tabela 3 também podem ser visualizados na 

representação gráfica da Figura 1. Verifica-se que durante o período de 129 dias, o peso 

dos peixes aumentou 56,8%, o comprimento aumentou 10,9% e o Fator K aumentou 

15,4%. Verifica-se também que o aumento de peso foi contínuo do dia0 ao dia129, 

correspondendo a uma taxa de crescimento específico (TCE) de 0,35%/dia. Num estudo 

realizado com juvenis de achigãs submetidos a temperaturas de água constantes durante 

o período de crescimento de 107 dias, Tidwell et al. (2003) observaram TCE que variaram 

de 1,3%/dia, quando a temperatura da água foi de 20ºC, e 2,0%/dia, quando a temperatura 

da água foi de 26ºC. Durante a realização deste trabalho, a temperatura média ponderada 

da água foi de 16,8ºC, fator que terá contribuído para uma menor TCE. A temperatura da 

água variou entre 24,6ºC em outubro, 10,0ºC em dezembro, subindo depois para 19,1ºC em 

março (Tabela 3).
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Figura 1. Representação gráfica da evolução do peso, do comprimento e do Fator K dos achigãs desde o início do 
ensaio de crescimento (dia0) até aos 129 dias (dia129).

Analisando a figura 1 verifica-se que o Fator K diminuiu do dia0 até o dia35, 

aumentando depois progressivamente até ao dia129. Nesta altura atingiu o valor 

significativamente mais elevado de todo o período de ensaio (1,162 ±0,139) (p<0,05). 

Utilizando a escala de avaliação de condição corporal de Fulton definida por Barnham 

e Baxter (1998) como, Fator K ≥ 1,60 excelente condição corporal, Fator K = 1,40 boa 

condição corporal, Fator K = 1,20 aceitável condição corporal, Fator K = 1,00 pobre 

condição corporal e Fator K ≤ 0,80 extremamente pobre condição corporal, pode-se 

considerar que os achigãs utilizados neste trabalho apresentaram ao fim de 129 dias de 

ensaio um Fator K aceitável. Tidwell et al. (2003) encontraram valores de Fator K para a 

mesma espécie piscícola variando entre 1,3 e 1,4 quando a temperatura da água foi de 

20ºC e 26ºC, respetivamente. 

Considera-se que a temperatura da água mais baixa, habitual na época do ano 

em que decorreu o estudo, terá condicionado os indicadores de crescimentos dos 

achigãs. Tidwell et al. (2003) referem que a temperatura da água é o fator ambiental 

mais importante em animais poiquilotérmicos podendo afetar diretamente o crescimento 

dos achigãs. Ao influenciar a atividade metabólica, a temperatura da água influencia as 

necessidades nutricionais, o trânsito digestivo e o consumo de alimentos. 

A temperatura da água também influencia a quantidade de lípidos depositados 

e o seu perfil de ácidos gordos (Tidwell et al., 2003; Fantini et al., 2021), devido ao papel 

que os ácidos gordos insaturados desempenham na manutenção da fluidez das bio 

membranas a diferentes temperaturas ambientes. No entanto, não influencia a quantidade 

de aminoácidos presentes na parte edível dos achigãs (Tidwell et al., 2003). 
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A taxa de sobrevivência entre o dia0 e o dia129 do ensaio foi de 87,9%, valor 

que está de acordo com os valores referidos por outros autores para a mortalidade 

de achigãs durante o período de crescimento após a fase de adaptação ao alimento 

granulado comercial. Tidwell et al. (2002) referem taxas de sobrevivência que podem 

variar entre 97,7% e 86,5%. 

4 CONCLUSÕES

Os resultados obtidos indicam que durante o período de habituação ao alimento 

granulado houve uma redução acentuada do peso e do Fator K dos peixes amostrados. A 

taxa de sobrevivência pode ser considerada normal para esta fase.

No período de ensaio, entre o dia0 e o dia129, o peso, o comprimento e o Fator K 

dos achigãs aumentou significativamente, embora a baixa temperatura da água possa ter 

afetado o crescimento dos peixes. A taxa de sobrevivência verificada durante o período 

de crescimento pode ser considerada aceitável. 

Conclui-se que o granulado comercial utilizado é adequado para a alimentação de 

juvenis da espécie Micropterus salmoides.
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